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COMO AUMENTAR A EFICIÊNCIA DE ISCAS PARA CAPTURA DE CUPINS. 

ROCHA, Josan Gonçalves (Bolsista); ARAÚJO, Ana Paula Albano (Estudante); DESOUZA, Og Francisco Fonseca (Orientador) 

A captura de cupins é dificultada pelo seu hábito críptico de forragear subterraneamente. Diversas técnicas e tipos de iscas têm sido utilizados para aumentar a eficiência de captura dos cupins. Neste trabalho testaram-se as hipóteses de que: i) a captura de cupins é reduzida durante a estação chuvosa e ii) a captura de cupins diminui com o aumento do isolamento das iscas. Para o efeito do isolamento das iscas, foram montados 12 grids durante o período de fevereiro a junho/2004. Cada grid possuía um número fixo de cinco iscas, com a isca central em igual distância das outras quatro. Esta distância foi aumentada em cada grid para simular o isolamento da isca central, que variou de 0,5 m a 20 m. Para testar se a sazonalidade interfere na captura dos cupins foram montados 2 grids (144 pontos com iscas) um durante o período de alta incidência de chuvas (janeiro-abril/2004) e outro durante baixa incidência (abril-junho/2004). As coletas foram feitas semanalmente com o uso de pinças. Foram feitas análises de regressão linear para testar as hipóteses. A chuva reduziu a proporção de iscas ocupadas pelos cupins em cada dia de observação e também aumentou o tempo gasto para atingir o pico máximo de ocupação das iscas. O aumento do isolamento das iscas reduziu a ocupação pelos cupins, sendo que 6m foi o isolamento máximo capaz de permitir a ocupação. Os resultados podem ser considerados para o aprimoramento da amostragem de cupins com iscas. No entanto, deve-se ressaltar que não existe um padrão único para amostragem de cupins utilizando iscas, fatores locais podem interferir diretamente na eficiência da captura. (CAPES) 

